O CONCEITO OPERACIONAL DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA by Pinheiro, Daniel Rodriguez de Carvalho
 
 
O CONCEITO OPERACIONAL DE INOVAC AO TECNOLOGICA 
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RESUMO 
Um dos problemas para pesquisadores que investigam as mudanc as tecnologicas 
do ponto de vista das ciencias sociais aplicadas í  saber precisamente o que í  tecnologia. 
E quando ocorre uma mudanc a tecnologica. O objetivo deste texto í  colaborar para esse 
debate tentando construir um conceito operacional de tecnologia a partir dos documentos 
produzidos no final dos anos de 1990 e inıcio dos anos 2000, e reunidos pela 
Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP em CD-ROM. Para elaborar a primeira 
versa o do conceito operacional de tecnologia fez-se uma anú lise dos diversos conceitos 
reunidos pela FINEP seguindo uma ordem: do primeiro para o ultimo. A crıtica ao material 
propunha que um conceito í  a tentativa de dizer o que alguma coisa í  ou como funciona. 
E conceito operacional í  aquele que foi constituıdo a partir de indicadores empırico-
analıticos. Feito isso, o conceito provisorio foi sendo enriquecido pelo debate com cada 
um dos novos conceitos que eram examinados. A busca de um conceito operacional de 
tecnologia mostrou que hú  pesquisadores que entendem tecnologia como coisas 
(mú quinas, equipamentos, instalac –es) e hú  pesquisadores que investigam tecnologia 
considerando as coisas e os processos de trabalho. O que fiz foi reunir as duas 
tendencias num unico conceito. 




One of de problem faced by researchers who investigate the technological change 
from the viewpoint of applied social sciences is to know precisely what technology is and 
when a technological change takes place. The concept of technology based on the 
pappers elaborated among the year of 1990 and 2002 and which were gathered by the 
Finep à Finaciadora de Estudos e Projetos (Projects and studies sponsor) in one cd-rom. 
In order to elaborete the first ver of the operational concept of technology it was made an 
analysis of the different concepts reunited by the Finep following an order: from the first to 
the least one. The critics of the material proposed that the concept of something is the 
attempt tosay what this something is or how it is works. The operational concept is made 
up from empiric-analytical landmarks. Having done this, the provisory concept enriched 
gradually by the discussion provided the examination of the concept studied later. The 
search for an operational concept of thing,(machinery, equipment, facilities) and the 
researchers that understand technology considering the things and the work processes. I 
reunited both tendencies in a unique concept.. 
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Para evitar uma longa discussa o epistemologica, diz-se que conceito í  uma 
tentativa de dizer o que alguma coisa í  ou como alguma coisa funciona. Poder-se-ia 
tentar dizer o que í  homem ou como funciona um turbo intercooler. Em ambos o caso, 
teria um coneito. 
Conceito operacional í  aquele que, por causa de suas caracterısticas, poderia ser 
usado na pesquisa empırico-analıtica, porque permite que se fac a a diferenciac a o entre 
coisas muito parecidas. Por exemplo. Pode-se dizer que o homem í  um racional, mas í  
difıcil identificar um homem `s 3 horas da madrugada num baile de carnaval tendo como 
principal predicado desse homem a racionalidade. Mas se o homem for conceituado 
atraví s de um predicado que possa ser percebido como fato, como da capacidade de 
expressar de forma verbal ou na o-verbal suas necessidades materiais, psıquicas, 
espirituais ou racionais e alguí m grita: ”Garc om, uma cerveja!ô, eis aı provavelmente um 
homem, porque esse ser expressou uma necessidade. 
Com estes aforismos, pode-se expressar o problema dessa discussa o nos 
seguintes termos: que eventos indicam inovac a o tecnologica? Tais eventos ou 
predicados, quando e informac –es, sa o os indicadores empıricos. 
 
INDICADORES EMPIRICOS DE INOVAC AO TECNOLOGICA 
A ANPEI - Associac a o Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das 
Empresas Inovadoras (por extenso) usou dezoito indicadores empıricos de esforc o de 
desenvolvimento tecnologico: quatro da categoria despesas; dois indicadores de ativos 
fixos; seis indicadores de pessoal ocupado nos processos; um indicador das instalac –es; 
um de projetos, patentes, receitas, faturamento e um de reduc a o de custos2. 
a) Despesas com P&D - Gastos de custeio (salú rios, encargos, materiais de consumo, 
depreciac a o etc.) feitos diretamente na gerac a o de conhecimento tecnologico novo em 
virtude de pesquisa bú sica, pesquisa aplicada e desenvolvimento experimental, daqui 
por diante chamada de pesquisa e desenvolvimento (P&D). 
b) Despesas com servic os tecnologicos - Gastos com atividades de suporte de P&D e 
com manutenc a o dos equipamentos utilizados nas pesquisas. Por exemplo, 
treinamento de pesquisadores, documentac a o tí cnica etc. 
c) Despesas com aquisic a o de tecnologia - Gastos com royalties, assistencia tí cnica e 
servic os tí cnicos especializados. O royalty í  o valor pago ao detentor de uma marca, 
patente, processo de produc a o, produto ou obra original pelos direitos de sua 
explorac a o comercial. Os detentores recebem uma porcentagem das vendas dos 
produtos produzidos com o concurso de sua marca, patente, processo etc., ou dos 
lucros obtidos com essas operac –es comerciais. 
d) Despesas com engenharia na o rotineira - Gastos com atividades da engenharia 
diretamente relacionada ao processo de inovac a o tecnologica. 
e) Despesas com P&D&E - Nesse caso, trata-se na o de um indicador propriamente dito, 
mas de um conjunto de indicadores somados. As despesas de P&D&E somadas as 
despesas com P&D, servic os tecnologicos, aquisic a o de tecnologia mais as despesas 
com engenharia na o rotineira. Portanto, isto í  a sıntese das despesas com inovac a o 
tecnologica. 
f) Investimentos de inovac a o tecnologica - Os investimentos classificados como inovac a o 
tecnologica se referem a aquisic a o de ativos. 
                                                     
2 O quadro de indicadores de inovac a o tecnologica da ANPEI, originalmente produzido por economistas e 
engenheiros, teve sua linguagem traduzida para o modo de falar da sociologia, com a inclusa o de conceitos 
auxiliares da teoria econÁmica e a engenharia de produc a o. 
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g) Investimentos em ativos fixos - Ativos sa o os bens, valores, dinheiro, estoque de 
mercadorias, terrenos, instalac –es, mú quinas, luvas, crí ditos e semelhantes que 
constituem o patrimÁnio da firma, por oposic a o a passivo, que sa o as dıvidas e outras 
obrigac –es. Ativo fixo ou capital fixo í  tudo aquilo que a empresa precisa para o 
processo de trabalho e que na o pode ser diretamente convertido em dinheiro, 
incluindo-se aı imoveis, equipamentos, instalac –es, mú quinas, ferramentas, patentes 
etc. O investimento em ativo fixo, que í  o montante anual de investimentos feitos em 
capital fixo para capacitac a o tecnologica, í  um indicador do esforc o de inovac a o. 
h) Investimentos em ativos intangıveis - Montante anual efetivamente aplicado na compra 
de direitos sobre licenc as, patentes e tecnologia industrial. 
i) Pessoal ocupado com inovac a o tecnologica. Pode ser: 
. TNS - Tí cnicos de nıvel superior: doutores, mestres e graduados que exercem 
atividade predominantemente tí cnica. 
. TNM - Tí cnicos de nıvel mí dio: pessoal sem nıvel superior que exerce atividade 
predominantemente tí cnica. 
. ADM/OUT - Administrativos e outros: Funcionú rios de nıvel superior ou mí dio que 
exercem atividade de natureza administrativa ou gerencial. 
j) Pessoal de P&D - Soma dos funcionú rios TNS, TNM, pessoal administrativo e outros 
integralmente ocupados nas pesquisas e desenvolvimento de novas tecnologias. 
k) Pessoal de engenharia na o rotineira - Numero total de profissionais de nıvel superior 
(doutores, mestres e graduados), mí dio, de administrac a o e gerencia integralmente 
alocados nas atividades da engenharia na o rotineira. 
l) Pessoal de P&D&E - Soma do pessoal de P&D com o pessoal da engenharia na o 
rotineira. 
m) Instalac –es utilizadas para a inovac a o tecnologica. Podem ser: 
. A rea fısica ocupada por laboratorios em m2 ; 
. A rea total construıda ocupada efetivamente por laboratorios de pesquisa e 
desenvolvimento, P&D. 
n) Projetos de inovac a o tecnologica finalizados. Podem ser: 
. Projetos finalizados;  
. Percentual dos projetos de capacitac a o tecnologica que na o foram interrompidos no 
decorrer dos ultimos tres anos (1993-1996). 
o) Patentes obtidas no paıs e/ou no exterior - A patente í  um documento emitido pelo 
bureau de registro de patentes dos governos nacionais, reconhecendo a determinada 
pessoa fısica ou jurıdica o monopolio de uma invenc a o por um tempo determinado. No 
Brasil, as patentes tem validade de 15 anos. Nos Estados Unidos, 17 anos. A pesquisa, 
entretanto, considera o numero de patentes concedidas ` empresa ou depositadas no 
Brasil ou no exterior, nos ultimos dez anos.  
p) Receita da inovac a o tecnologica advindas da venda de tecnologia para terceiros - 
Receitas obtidas com a venda de tecnologia e expressas em dolares americanos. 
q) Faturamento gerado por produtos novos - A fatura ou nota fiscal í  o documento que 
comprova a venda de mercadoria e impostos cobrados sobre a operac a o. A fatura na o 
comprova o pagamento; aliú s, no Brasil, as notas fiscais trazem inscrito que elas na o 
tem valor de recibo. O recibo comprova o pagamento relativo ` fatura nele escriturada. 
O faturamento í  o rendimento obtido pela venda de mercadorias, bens ou servic os de 
uma firma. A receita í  a soma de todos os rendimentos, incluıdos aı o faturamento, 
juros, aluguí is, correc a o monetú ria etc. Neste caso, o indicador empırico í  o percentual 
do faturamento obtido pela venda de produtos lanc ados no mercado hú  menos de 5 
anos. 
r) Reduc a o dos custos decorrentes da melhoria de processos - Relac a o percentual entre 
o montante de economia de custo decorrente de melhorias de processo introduzidas 
nos ultimos 45 anos e o valor do lucro bruto. 
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Hú  quem diga que as novas tecnologias anunciam uma reviravolta na historia 
contempor‘ nea. Hú  quem discorde; Haxley (1982), por exemplo. Poder-se-ia comec ar 
essa discussa o fazendo, como em muitos textos, um longo e pedante exame das 
condic –es externas dessa querela. No caso presente, como dizia Weber (1985), parto da 
seguinte indagac a o: que í  mesmo tecnologia? 
Identificar um conceito de tecnologia na sociologia í  uma tarefa mais difıcil do que 
se possa supor. Em geral, essa tem sido uma discussa o principalmente estí tica. Aqui e 
ali, no meio do brilho das mú quinas, alguí m suspende a admirac a o selvagem pela 
novidade e tenta refletir conceitualmente. Comecemos por quem prefere elucidar os 
conceitos; Bejamin Coriat í  um deles. 
Para Coriat (19880), í  uma nova engenharia de produc a o que combina inovac –es 
tecnologicas e inovac –es organizacionais e que, efetivamente, estú  levando ` superac a o 
do paradigma da administrac a o taylorista e fordista. Cito: 
 
Para responder a esta questa o í  necessú ria uma caracterizac a o econÁmica formal 
do paradigma taylorista.  Admito, a partir de Shon-Rethel (1977), que o paradigma 
taylorista ·funda-se basicamente sobre um sistema de tempos alocados e impostos 
numa economia em que a intensidade do trabalho constitui a variú vel estratí gica 
para fixar os custos deô. produc a o’ü. Pode-se admitir, enta o, que com as novas 
tecnologias, hú  uma modificac a o desse paradigma central. De fato, ao se reforc ar 
o processo de  inovac –es tecnologicas, a fixac a o dos custos de produc a o passa a 
se basear cada vez menos na pura intensificac a o do trabalho vivo, e cada vez 
mais na taxa de utilizac a o das mú quinas e instalac –es. Dito de outra forma, a 
enfase recai sobre outra otimizac a o: a gesta o do capital fixo e do capital circulante. 
Passa-se, assim, de um paradigma baseado na ·organizac a o do trabalhoü para um 
paradigma baseado na ·organizac a o da produc a oü. Essa transic a o aponta para um 
esforc o no sentido de enfatizar uma gesta oô. mais otimizada do capital fixo e do 
capital circulanate, com uma conseq¨ente inflexa o das press–es relativas ` 
intensificac a o do trabalho (Coriat, 1988, p. 59, grifos meus). 
 
Veja que Coriat (1988) discute as novas tecnologias industriais a partir de sua 
pesquisa sobre os processadores microeletrÁnicos. Mas surpreende-se ao perceber que 
as tais tecnologias na o tem a import‘ ncia que supunha inicialmente. Mas note-se que 
Coriat, Tauile, Schimitz, Falabella e Piragibe (1988) na o tentaram esboc ar um conceito de 
tecnologia aplicú vel ` nova situac a o em que capital e trabalho, mú quinas e homens sa o 
combinados. E essa deficiencia tambí m chega a outros pesquisadores 
Tratando das mudanc as no modo de trabalhar e de viver que resultam do 
emprego das novas tecnologias, Caspar3 apresenta o que deve ser seu conceito de novas 
tecnologias: 
 
Elas [as novas tecnologias] se inscrevem num duplo movimento que caracteriza as 
sociedades desenvolvidas de hoje: a inserc a o cada vez maior de inteligencia nos 
objetos, nas mú quinas, nos processos de informac a o e comunicac a o, de 
comercializac a o e, ao mesmo tempo, a mobilizac a o crescente da inteligencia nos 
processos econÁmicos e sociais (1995, p. 81). 
 
De certo, esse í  um conceito que tem muitos mí ritos. Nem discuto. Mas í  inutil 
para esta pesquisa empırica. Na o í  operacionalizú vel. Depois, como diz Penrose (1991), 
a palavra inteligencia, que í  chave no conceito de tecnologia de Casper, na o se aplica 
ainda aos objetos. Na o hú  objetos ou mú quinas inteligentes. Inteligencia artificial ainda í  
                                                     
3 ”Ciencia e tecnologia hojeô (Witkows, 1995) í  uma colet‘ nea de 200 artigos, a maioria resumo de artigos e 
livros dos proprios autores escritos um pouco antes da colet‘ nea. Na verdade, trata-se de um balanc o do 
impacto sobre a vida e o trabalho e da dispersa o do desenvolvimento cientıfico e tecnologico dividido em 
tres sec –es. 
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uma metú fora. E se existe, essa mú quina deve ser capaz de passar pelo Teste de Turing, 
o que nenhuma mú quina, atí  hoje, conseguiu fazer. Ou como Penrose afirma: 
 
Os computadores jú  sa o capazes numerosas tarefas que, antes, eram provıncias 
exclusivas do pensamento humano, com velocidade e precisa o que ultrapassam, e 
muito, qualquer coisa que o ser humano possa realizar. (...) Mas ser capaz de 
pensar - isso tem sido prerrogativa humana (1991, p.1,  grifos meus). 
 
Da mesma perspectiva doutrinú ria, Fichier (1995) fala do uso cada vez mais 
intensivo dos cart–es com chip, uma invenc a o de 1972, que, nos anos de 1980, tornaram-
se populares, por exemplo, nos telefones publicos brasileiros e franceses. Uma 
comodidade que permite cobrar coisas antes impensú veis, como uma transmissa o de 
televisa o, muito antes de aparecerem os canais por assinatura. Contudo, ele na o tenta 
dizer nessa obra o que í  tecnologia. 
David (1995) fala que o transporte coletivo com conduc a o integralmente 
automú tica resolverú  a questa o da conduc a o urbana de pessoas e cargas. Akrich (1995), 
sociologa do Centro de Sociologia da Inovac a o, Ecole de Mines, Paris, culpa os manuais 
de instruc a o pelo bug das mú quinas. Para Busson (1995), a televisa o com imagem 
digitalizada resolverú  a pendenga entre a industria eletrÁnica japonesa e europí ia sobre 
as normas de transmissa o de imagem. Moatti (1995) na o percebe as tecnologias mí dicas 
como um negocio. Para Veltz (1995), o trabalho direto de produzir coisas estú  sendo 
sucedido pela tarefa de supervisionar, manter e organizar. O treinamento em servic o com 
os recursos da multimıdia,  grupwares e programas de documentac a o e de gesta o de 
textos da Renault e Sociedade Nacional das Ferrovias Francesas entusiasmam Levy. 
Pí lata, recorrendo ao conceito de pensamento complexo de Edgar Morin, coloca o 
desafio de se produzir um novo carro no mundo contempor‘ neo.  Mas nenhum deles tem, 
nesses textos, um conceito de tecnologia.  
Moles (1995), um especialista em psicologia social, discute qualidade de vida da 
perspectiva do indivıduo e percebe bem que, nas relac –es com as industrias e as coisas, 
hú  uma dimensa o econÁmica e outra polıtica, com implicac –es sobre o conforto na vida 
privada. Carrí  (1995), ao relacionar todos os novos meios e ferramentas de comunicac a o 
interna e externa ` empresa, conclui que as novas mıdias obrigam as empresas a rever 
as organizac –es. E entre as conseq¨encias das novas possibilidades de telecomunicac a o 
esta o os empregos precú rios, a terceirizac a o, os novos ofıcios (arquiteto de redes, web-
designer, videografistas). E os empregos mais tradicionais e burocrú ticos evoluem para 
empregos tí cnico-comerciais ou atí  de marketing. 
O crescimento dos servic os í  uma das conseq¨encias da nova industria. Strobel 
(1995) trata precisamente do crescimento dos tres subsetores de servic os: a) o tí cnico-
administrativo e sociocultural majoritariamente feminino, um tanto estú vel e relativamente 
bem remunerado; b) os servic os comerciais e pessoais reunem as pessoas mal 
qualificadas, mal remuneradas, flexıveis (informal); e c) os servic os para-industriais 
(transportes, comí rcio atacadista), que conservam empregos de operú rios. Strobel, 
todavia, na o í  dos mais otimistas em relac a o ao futuro proximo. Para ele, a fragmentac a o 
no modo de gerenciar a forc a de trabalho na o deixa de ter conseq¨encias negativas sobre 
os rendimentos do trabalhador (1995, p. 41-42).  
Petit (1995) desfila suas raz–es para o emprego de novas tecnologias que nas 
dí cadas de 1950 e 1960 geraram nıveis baixos e estú veis de desemprego. Nos anos 70, 
as empresas em crise tem queda na oferta de emprego. E nos anos 80, apesar do 
crescimento da economia, aumenta o desemprego, especialmente, na industria. Este 
paradoxo contempor‘ neo í  explicado por Petit de duas maneiras. Primeiro, o progresso 
tí cnico í  retardado pelo aprendizado e ajustamento das estruturas produtivas. Segundo, 
as medidas de produtividade esta o superadas ou hú  outros bloqueios ligados ` 
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desorganizac a o e ` instabilidade do mercado global que sa o responsú veis pela 
estagnac a o da economia mundial (1995, p. 44). 
Berry (1995) na o ve, no futuro, uma industria sem homens. Na o estú  entre os 
ficcionistas empolgados pelas possibilidades da robotica e da informú tica. Estaria mais 
propenso a admitir que o problema da revoluc a o tecnologica na o í  a mú quina, í  mudar as 
organizac –es, os princıpios da administrac a o, as referencias culturais e as relac –es 
sociais. 
Joly (1995), ao discutir o papel das biotecnologias na produc a o agrıcola, na o faz 
um balanc o das pesquisas ou das possibilidades futuras. O que o preocupa í  o fato de 
que as biotecnologias levam ao aumento da concorrencia entre os grandes 
conglomerados de produc a o agrıcola. Depois, as biotecnologias esta o sob o controle das 
grandes empresas quımicas. ”Ora, cabe perguntar-nos se decis–es essenciais de 
investimento orientadas por cú lculo privado na o va o ocultar certas opc –es fundamentaisô 
(1995, p.53). 
A tecnologia industrial desempenha um duplo papel: renovar os produtos e baixar 
os custos de produc a o. Conseq¨entemente, a pesquisa e desenvolvimento cientıfico 
permitem capacitar a industria para conceber novos produtos e novas tí cnicas de 
fabricac a o.  
Benghozi, mais conhecido pelo livro ”Innovation et gestion de projetsô (1990), 
discute a logica da inovac a o e da gesta o de projetos de novos objetos, convencido de que 
as empresas precisam diversificar a linha de produc a o, incluindo-se as parcerias 
necessú rias ao desenvolvimento desses desenhos de objetos industriais4.  
Santos (1987)5, no Brasil, um pioneiro na investigac a o das novas tecnologias da 
otica das ciencias sociais, analisa a submissa o da produc a o ao desenvolvimento cientıfico 
e tecnologico e os impactos desse desenvolvimento sobre o crescimento econÁmico. A 
tese de Santos, na í poca, era que:  
 
(...) a evoluc a o da tecnologia dentro do modo de produc a o capitalista leva ` 
separac a o crescente entre o trabalhador e os meios de produc a o. Estes [os meios 
de produc a o, pensando como mú quinas, equipamentos e, por certo, sem a 
inclusa o das instalac –es e da terra] se autonomizam e passam a ser dirigidos pelo 
computador (Santos, 1987, p.11, grifos meus). 
 
Portanto, para Santos, as mú quinas dirigem a produc a o. Nesse sentido, seriam 
capazes de pensar e, portanto, seriam inteligentes porque pensam. Ora, como se disse 
antes, na o hú , atí  o ano 2000, uma unica mú quina inteligente. Mesmo o Deep Blue, um 
super computador que ganhou uma partida de xadrez do Kasparov, foi considerado uma 
mú quina inteligente no sentido de que seria capaz de criar alguma coisa. Por trú s daquele 
computador estavam quatro engenheiros de computac a o. Na verdade, o enxadrista jogou 
contra uma mú quina e quatro homens.  
Mas nada disso í  muito importante. O mais premente í  que, mesmo na o tendo 
explicitado um conceito de tecnologia, pode-se supor que, para Santos (1987), tecnologia 
ainda seria o ”saber operacionalô das mú quinas e equipamentos. E mais, como Marx, ele 
imagina que o sistema de mú quina se autonomiza, torna-se livre para dirigir a produc a o. 
                                                     
4 Keth Pavitt retoma a discussa o sobre transferencia de tecnologia, feita antes por ela mesma num artigo de 
1991 intitulado How economically userfull is basic research. Christian Walter í  um analista financeiro que 
discute o emprego da econometria e das anú lises das sí ries matemú ticas sobre as decis–es tomadas pelas 
empresas, sem interessar-se muito pelo tema da obra para a qual estú  escrevendo. 
5 ”A revoluc a o cientıfica e tecnologica e a acumulac a o do capitalô í  a tese de doutoramento de Santos, cuja 
publicac a o, no Brasil, demorou muito. Os dados empıricos referem-se aos anos de 1964 a 1972; portanto, 
bem antes dos computadores pessoais (PC) da IBM de arquitetura aberta, que sa o de 1981. 
Revista Eletrônica de Ciência Administrativa (RECADM) - ISSN 1677-7387 
Faculdade Cenecista de Campo Largo - Coordenação do Curso de Administração 
v. 2, n. 2, nov./2003 - http://revistas.facecla.com.br/index.php/recadm/
 
 
Se for assim, pode-se dizer que a ciencia í  uma forc a de trabalho, um sujeito, e na o o 
cientista, como imagino. Veja o que fala Santos: 
 
A ciencia substitui o conhecimento empırico à essa í  uma tarefa da ciencia, desde 
Aristoteles, substituir a ·empeiriaü na produc a o, e esta se torna progressivamente 
um ramo da atividade cientıfica (Ibid., p.11). 
 
Se Santos tivesse falando de gesta o da forc a de trabalho, e na o de mú quinas 
presumidas inteligentes, ou do Maravilhoso Mundo Novo de Huxley, eu na o teria de que 
discordar. Veja-se como segue a fala. 
 
Em conseq¨encia, a empresa capitalista procura integrar a produc a o do 
conhecimento cientıfico no seu interior e converte-la numa frac a o do capital. Os 
resultados da atividade do conhecimento sa o progressivamente monopolizados e 
se transformam em instrumento de luta interempresarial. A pesquisa fundamental 
e aplicada, e principalmente o desenvolvimento final dos produtos [P&D] passam a 
configurar um momento essencial do ciclo do capital; a atividade do Estado se 
torna enta o necessú ria para assegurar este vasto processo de acumulac a o e 
aplicac a o do conhecimento cientıfico (Ibid., p.11-12). 
 
Entretanto, hú  uma crenc a geral de que o emprego crescente de novos materiais, 
mú quinas, equipamentos, enfim, as mudanc as nas organizac –es, sistemas e mí todos 
levariam as empresas ` busca de trabalhadores cada vez mais qualificados, tendo em 
vista as exigencias da propria complexidade das organizac –es. 
Resumindo, muitos pesquisadores falam de novas tecnologias industriais, mas os 
conceitos de tecnologias e de tí cnicas permanecem presumidos. Para todos os textos 
que foram examinados aqui, parece que tecnologia refere-se apenas ao saber 
incorporado por mú quinas e equipamentos ou, quando muito, referem-se ` engenharia. 
Nenhum deles admitiu que a OSM í  uma tecnologia estruturada sob o mesmo princıpio 
instrumental do sistema de mú quinas. E mesmo os que tratam da import‘ ncia da OSM, 
falam como se ela fosse outra coisa que na o tecnologia. Apenas Veltz aventura-se pelo 
conceito de tecnologia, mas ainda preso ` idí ia de que tecnologia í , no limite, um sistema 
de inteligencia artificial, ou seja, na o se liberta da mú quina nem da instrumentalidade da 
raza o tí cnica. 
O principal mí rito, do ponto de vista do trabalhador, de muitas dessas pesquisas 
sobre tecnologias duras (mú quinas e equipamentos) í  haver notado que a grande 
mudanc a na industria era OSM, ou seja, era a cultura e a conduta organzacional. 
Quanto aos impactos das novas tecnologias (duras, claro) sobre o cotidiano do 
trabalho e da industria, deduz-se que, na visa o de muitos pesquisadores, a tí cnica (nesse 
caso uma coisa) í , por si, emancipatoria. Hú  a esperanc a clara num futuro melhor 
exatamente porque a revoluc a o das novas tecnologias trariam consigo uma vida melhor à 
uma idí ia que lembra a idí ia de dominac a o libertadora (ver Habermas, 1987, p.51 e 
Marcuse, 1978, p. 19). 
Parece haver uma ausencia dos sujeitos coletivos (Estado, Nac a o, classes, 
grupos) nesse discurso tecnicista e, portanto, ausencia de conflitos de interesse de 
pessoas e grupos, antagonismos que Durkheime encontrou entre as tribos fraternas dos 
cacatuas brancos e pretos, na Austrú lia, e Marx, entre trabalhadores assalariados e 
capitalista.  
O capital, a polıtica e as tradic –es culturais (mundo vivido) na o esta o nessa 
narrativa sobre o desenvolvimento tecnologico. Parece que os processos de trabalho e os 
saberes sa o neutros e que o capital e a polıtica na o fazem uso das novas tecnologias 
(mú quinas, materiais, equipamentos, processo, sistemas etc.) segundo seus proprios 
interesses e valores. 
Revista Eletrônica de Ciência Administrativa (RECADM) - ISSN 1677-7387 
Faculdade Cenecista de Campo Largo - Coordenação do Curso de Administração 
v. 2, n. 2, nov./2003 - http://revistas.facecla.com.br/index.php/recadm/
 
 
Quanto ` relac a o da intensidade do trabalho e automac a o, em Coriat (1988) o 
emprego das tecnologias mais flexıveis, principalmente as mú quinas com processadores 
programú veis, e a fixac a o dos custos de produc a o (ou prec os de custo em Marx) passa a 
se basear cada vez menos na intensificac a o do trabalho vivo e cada vez mais na taxa de 
utilizac a o das mú quinas e instalac –es. Passa-se, no entendimento de Corriat, de um 
paradigma de prec os ancorado na organizac a o do trabalho (o taylorismo e o fordismo)  
para um paradigma baseado na organizac a o da produc a o. Essa transic a o aponta para um 
esforc o de enfatizar uma gesta o mais otimizada do capital fixo e do capital circulante, com 
a conseq¨ente inflexa o das press–es relativas ` intensificac a o do trabalho. Coriat retorna 
ao velho vıcio advindo da Primeira Revoluc a o Industrial: a tecnologia í  uma raza o 
autú rquica e emancipatoria, como em Grundrisse (Marx e Engels, 1985). 
Outro descuido de Coriat (1988) foi na o ter percebido a diferenc a entre a idí ia de 
lucro entre empresú rios, fixado numa operac a o de subtrac a o de receitas menos 
despesas, o conceito de lucro da Economia Polıtica e da Teoria da Regulac a o radicado 
nas teorias da mais-valia. Para as empresas, so hú  lucro se hú  saldo de caixa. Para 
prec os de produc a o prí -fixados, quanto menor a despesa, maior o lucro. O empresú rio so 
tem algum controle sobre as despesas. As receitas sa o expectativas e na o fatos.  
Se fosse assim, se as empresas na o estivessem ta o interessadas no controle dos 
custos, por que reduziriam a intensidade do trabalho, se essa conduta significa perda de 
eficú cia e aumento dos custos dos salú rios? Por que imobilizariam mais capital, na figura 
de mú quinas e equipamentos, se pode evitar ou desimobilizar (terceirizar)? Coriat (1988) 
nem trata dessas quest–es; entretanto, reduzir custos e evitar imobilizar capital sa o 
referencias paradigmú ticas da produc a o enxuta (Womack; Roos; Jones, 1992). 
Na o considerando nada disso, Coriat (1988), impressionado com as 
possibilidades das mú quinas com controle programú vel de 1980, na o despertou para o 
papel que a organizac a o passaria a desempenhar no novo modelo de gesta o. O que as 
pesquisas mais recentes indicam e que o ”ohnismoô apregoa í  a intensificac a o e 
simplificac a o do trabalho, ou seja, uma combinac a o do taylorismo com o toyotismo. 
Em face das novas tecnologias, os pesquisadores se deixam seduzir pelas 
possibilidades de emprego das novas tí cnicas, mú quinas e equipamentos, esquecendo-
se que a forma, a totalidade das determinac –es de uma mercadoria estú  sujeita `s 
vicissitudes e ` logica mercantil da sociedade capitalista. As mú quinas, numa empresa, 
na o existem para poupar trabalho, mas para gerar receita6. Sendo assim, pouco fica, 
dessa discussa o toda, alí m dos dados sobre o atraso tecnologico brasileiro e a 
observac a o de que sendo uma economia tecnologicamente atrasada, o desemprego 
industrial no Brasil dificilmente seria explicado pelo uso intensivo de capital-mú quina.  
A seduc a o, o encantamento dos pesquisadores com as novas tecnologias tem 
uma racionalidade propria. Ela diz respeito ` concepc a o moderna de ciencia, formulada 
sem rodeios por Bacon. Este, no Novum Organum, diz com todas as letras: ”Ciencia e 
poder do homem coincidem (...) Pois a natureza na o se vence quando na o se lhe 
obedeceô (Aforismo III).  Sendo um poder, submetendo a natureza, as novas tecnologias 
sa o uma maravilha da raza o instrumental. Se hú  danos, estes sa o os Ánus inevitú veis do 
processo civilizatorio. Serú ...? 
A raza o comunicativa à aquela que se orienta por normas compartilhadas e 
aceitas pelos indivıduos que interagem, baseados em uma comunicac a o que visa uma 
compreensa o comum da vida à na o tem o mesmo poder por se opor ` hegemonia de uma 
raza o do tipo instrumental. E, assim, criticar o entusiasmo com tí cnicas presumindo que 
                                                     
6 Os Bancos 24 Horas, por exemplo, debitam na conta do usuú rio o prec o das comodidades que oferecem. 
As comodidades sa o o valor de uso das mercadorias que constituem os servic os bancú rios.  
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elas na o existem fora dos interesses dos sujeitos coletivos no poder, fora do Estado ou 
livres de qualquer interesse hegemÁnico soa como obscurantismo. Na verdade, essa í  a 
posic a o da crıtica werberiana ` raza o instrumental.  
Para Weber, ”racionalizac a o significa, em primeiro lugar, a ampliac a o das esferas 
sociais, que ficam submetidas aos crití rios da decisa o racionalô (Habermas, 1987, p.45). 
Racionalidade í  ”... uma ·coerenciaü logica ou teleologicaô (Weber, 1980, p. 371). Ou seja: 
 
A racionalidade tecnologica protege assim antes a legalidade da dominac a o em vez 
de a eliminar e o horizonte instrumentalista da raza o abre-se a uma sociedade 
totalitú ria de base racional (Habermas, 1987, p. 49). 
 
A crıtica ao discurso racional instrumental dos pesquisadores seduzidos pelas 
novas tí cnicas apenas presume que hú  outras esferas de racionalidade alí m da raza o 
cartesiana. Nesse sentido, para a perspectiva do que vive do trabalho, a emancipac a o e a 
eticidade na o podem ser submetidas `s determinac –es da raza o instrumental. 
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